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N-ÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER S E J A M OU NÃO PUBLICADOS

António Cabreira acaba de pu- Companhia de Pescarias do
blicar mais dois trabalhos, ha- Algarve, � corvina e. 2 pargos;
vendo já entrado no prelo um Co.mpanhla de Pescarlas «Barril
terceiro. ou «Três Irmãos», 44. cavalas;
Intitula-se o primeiro «Refuta- Manuel Serra; 3ttPoo; Vários,

ção das objeções históricas à 11-$50; Companhia de Pescarias
quadratura do circulo' e mani- «Barril» ou «Três Irmãos», '24

-

festaçôes de aprêço pela salu- cavalas'; Asdrubal da Encarnação
çâo», O autor e os cientistas que Pires, zottPoo; Regedor da Fre-
enaltecern a sua descoberta es- guesia da Luz, -37;ftJoo; Compa-
goram o assunto e parece have. nhia de Pescarias «Barril» ou
rem destruido o critério dos-opo- «Três Irmãos)),13rsarraj6es; Jea-
sitores -

quim Lima, por intermédio do
O segundo trabalho descreve Comandante do Posto da G. "N.

a «Celebração Centenária dos R.,45.".,00; Comissão de Auxilio
Heróis (da Restauração) Henri- à Misericórdia de Tavira, 45
que Correia, d-a Silva, Belchior sandeviches de queijo, 4 kilos de
Drago Valente, Luit d'e Faria de pão e 1 kilo de batatas; João
Pereira, João da Ponte Cabreira António Monau, por intermédio
e Simão Correia, da Silva, 7.° ,do. Comandante do Posto da G.
Conde da Castanheira",' arltepa�-' N. R., 15$00; Cort.andante João
sados do autor. Tal Celebração Júdice de Vasconcelos, uma ca·
foi verdadeiramente apoteótica e, deita de rl-od�s e t par de mule;;
constou de cerimónias religios.as, tas; anónimo, 20®OO, por inter·
civicas e eruditas, em Lisboa, médio dos Srs. Comandante da
Borba, Arronches, Elvas, Lagos G. N. R., de Tavira, Tenente
e Castro Marim.' . José Augusto Co'rreia e Augusto
O tercei o trabalho contem um Baprista Peres, rOoo."1Pooj Capi-

«Subsidio para a história de Ti- tão Jorge Ribeiro, Director-Ge·
mar", documentando, corio,§a. ,rente da Companhia de Pesca-
mente, a acção benemérita dos rias, Balsense -

no Algarve, em

Governadores, General de Divi- nome da referida Companhia e

são Frcd�rico Leão Cabreira, dos seus pescadores, I.OOo."1POO.
Vrsconde de Faro, e seu irmão
Major Duarte Leão Cabreira, da
familia tlustre que o autor re-

,

() Conselho
!' I,
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dv Impériv
Ocupa lugar de particular re]êvo' na vida política, impe­

rial portuguesa, não apenas pelo valor das suas atribuiç6es,
senão também pela antiguidade da criação de que é, digno
representante, o Conselho do Império Colonial, agora modifi­
cado na' sua constituição e funcionamento, desdobrado em se­

te secções, por lei de l\1aiq de 193\ designadas, de harmonia
com as suas funções especiais: Contencioso; Política Colonial;
Administração Gera]; Finanças e Economia Geral; Agricultura
e Veterinária, Obras Públicas, Minas, Industria) e Comunica-
ções; Guerra e Marinha. ' ',' ,

.

Tôdas 'elas com carácter consultivo, à excepção da PrI­
meira, revelou, porém, a prática quási nula \antagem nessa

atribuição comum às restantes seis secções, resultando dessa
verificação a redução que, por decreto-lei de 19 do passado
mês de Setembro, se faz dêsse número a duas únicas secções
consultivas, medida da qual advêm sensíveis benefícios na so-

lução dos vários processos.
.

Mantendo à secção do Contencioso a elevada e dupla'
função do Supremo Tribunal Administrativo e de Conselho

Superior Judiciário das Colónias, o recente diploma delibera,
- principalmente, sôbre a qualidade dos membros componentes
do Conselho, constituido: 1.° por vogais natos, cuja posição
assumem os governadores gerais e de "colónia, quando se en­

contrem na metrópole, o sub-chefe de estado maior naval e o

sub-chefe do estado maior do exército; -2.° por quatro juízes
4

de 2.a i�stáncia dos quadros da magistratura metropolitana
ou colonial, nomeados pelo Ministro das Colónias em comis­
são de serviço; 3.° por nove vogais, de nomeação feita pelo
mesmo Ministro das Colónias, mediante consulta ao Cense­
lho.de Ministros; 4-0 por três vogais 'escolhidos pelo Ministro
das Colónias, após votação, escrutinio secreto" pelo Conselho
do Império Colonial; 5.° .por um vogal de livre escolha do Mi­
nistro das Colónias, feita entre os' directores gerais do seu

Ministério.·
,

Esclarece, ainda, o artigo sôbre recrutamento dos vogais
do Conselho que os quatro juizes de 2't1 instância cumprirão
8 comissão de serviço pelo prazo de cinco anos, nunca poden­
do ser. nomeados juizes da rnagistratura metropolitana, sem

tirocinio feito nas colónias, do mesmo modo' que, de, futuro,
não poderão ser eleitos ou nomeados membros do Conselho,
funcionarios dos serviços rnetropolitanos do Ministério das
Colónias. '\

,

Verifica-se, pois.,» acertado propósito da composição fu­
tura do Conselho elo Império Colonial por elementos experi­
mentados no conhecimento da vida colonial" nas suas mais

importantes modalidades, "..' ri
"Finalmente, estabelece o decreto ...Iei. reforrnador.da orgâ­

nica e funcionarr.ento 'do Conselho do Império Coloniaf a obri- )
gaçílo do envio periódico, ao Ministto das Colónias, como
Presidente do Conselho, dum mapa dos prácessos consúltivó§
em curso, 'com vista a facultar o conhecimento dos de mais

, urgente solução.
Dada a importante missão do Conselho do Império' Colo ..

1)lal, no exercido da AdministraÇão. Colonial, ajuiza-se perfeiA
tamente, do valor do decreto-lei, que acaba de modificá-lo, e

bem a�sim do ap�eço que deve ter'merecido a quantos ant��
vêem, porque bem os conhecem, os seus imediatüs efeitos e

beneficios.

Em pról do c' POYO Algarvio )

. nOVOS JlsslnanttS
'

"Diario Popular
"

Recebemos a visita deste no·

vo (tjornal da tarde de grande ine
formação» que iniciou :l sua pu·
blicação em Lisboa no dia z3 do
corrente. E' seu Director interi·
no o sr. António Tinoco.
O «Diario Popular» apresen­

ta·se com belo aspecto gráfico e

com ótima colaboração. Longa
vida e muitas felicidades.

Inscreveram·se como assinan
tes 'do nosso jornalos seguintes
senhores:
Directamente, o sr. Manuel

, Estevão Junior de S.to Estevão.
Por intermedio do sr. João

Correia BaptIsta, de. Alcácer do
Sal, a SrA D. Adelaide Ferreira
de Almeida, de Lisboa.
Directamente-o sr. Alberto

Correia Vasques, de Coimbra.
Os nossos agradecimentos.

este n(¡mero fot vtsado pe­
la Delegação de Censura.

_ .

I PELA. CIDADE I
Turlsmo=O 'e(:O- f";¡-,lbli.:ado corn

este mulo num d"os nossos ulti­
mas numeros, provocou grandes
engulhos, parece, pois até houve'
devoluções que não têm outro si­

gnificado. Isto demonstra apenas
quantaJ razão há no quê' ali, se
dizia. .Tenharn paciencia, mas as

coisas tortas da terrinha, ás que
se podem endireitar, hão-de, a

popco e pouco, tomar .esse ca­

minho. E mais facilmente isso
se dará se os interessados com­

preenderem be111 onde está o seu

interesse.
e

Assistência-Terminaram as fes­
tas no Parque Municipal devido
ao mau tempo. Mas a Comissão
de Melhoramentos do Hospital'
está de paraberis. Num movirnen­
tú total de 24 cantos, numeros
redondos, o saldo liquido não de­
ve ser inferior a IO centos. As­
sim merece .a pena trabalhar.
Bela orientação da Comissão sob
lodos os aspectos. Bela atitude

do.publico, concorrendo ás fes­
tas. Em suma, todos contentes.

�

,e

Feira de S. Franclscu=Realiza­
-se hoje e amanhã, nesta cidade,
a' grandiosa e tradicional feira de
S. Francisco, uma das mais im­
portantes do Algarve.
O vasto campo dos Mártires

da Republica, local, onde se rea­
, liza a feira está repleto de bar­
racas das mais variadas espécies.

Mais três trabalhos de
António Cabreira

presenta.

PEL A IMPRENSA
o tarnal «O Volante)) e Of,

C3as08éníos-A fim, de m e I h o r

poder continuar na propaganda e

tecnica do ¡;¡;asogénio, o Jornal
«O VolaiHell passa a sair, a par­
tir de Outubro, duas vezes por
mês, nos dias 5 e �5.

'

J!t foi tornada publica : a
As comemorações- do 9>6 lista apresentada pela Cornis-

aniversário do Estatuto do são Central da U pião Nacio-
Trabalho Nacional' tiveram nal pára as proximas eleições
êste àno significado muito de da Assembleia Nacional. Os
assinalar: foram precis,amen-' novos deputados sãb �rp de­
te a dernonstração de que a .vada 'perce,ntagem. Dessa-Iis-
doutrina daquele diploma fun- ta fazem parte transitandç.
darnental continua a frutifi- ou como elementds novos,
-car ampla e generosamente. muitas 'das personalidades

A F. N. A. T.) ins{Ít4i:�ão mais representativas dos di-

que tanto tern contribuido versos sectores 'da sociedade
para a elevação do nivel mo-' portugueza.
ral e intelectual dos trabalha- Do Algarve, .alem do nos­

dores, sem por outro lado es-
.

so querido amigo e antigo
quecer () aspecto material da Ministro do Comercio, Iridus-
sua vidá, inaugurou na sua tr ia e Agricultura, membro
colónia de férias da Capari- da Comissão Central da União
ca, dois melhoramentos que Nacional, sr. Engenheiro Se­
dão bem a ideia do alcance �astião Ramires, entram os .

dos seus, princípios e das srs. Dr. Joaquim Victor Ar-
suas realizações: úma capela naut Pombeiro, medico mu-

e um campo de patinagem. nicipæl e da Casa dó Povo da
EJ neste ambiente de renova- Luz de Tavira e Dr. Quirino
ção integral que a Revolução Mealha, Delegado do Institu-
Nacional vai prosseguindo, to Nacional do Trabalho em

sempre no sentido superior- Beja. São ambos pessoas bem
mente definido: mais e me- conhe-cidas nas meios nació-
lhor. nalistas pela sua inteligencia

e cultura e pela dedicação
demonstrada pela Causa Na­
cionalista 'de que são- estre-
nuos defensores. . J :

Na Assembleia Nacional ,

�.,

vai-se dando, também, '0 ren­
der da guarda pela entrada
de elementos novos.

III InfvBFsáFio do .�sta-
, , '

tuto do 'IFabalho laGional

Santa Casa da Miserio,ordia
de ,Tavira

Relação des donativos afere ..

cidos a esta Instituição, nó 3ló
trimestre de Ig4�:

NECROLOGIA
No dia 1 do corrente, faleceu

nesta cidade-, com a idade de
101 anos, o maritimo sr. Manuel
Pires Real, casado, natural da
Fuzeta. Era o homem mais ve.

lho da cidade.
A' familia enlutada e em es·

pe�ial a seu filho sr. João Segis­
mundo Real, o «POVO Algarvio»,
envia sentidas co"dolencias.

•

"I

Bárbaro ,,: Dtaque
Por concordamos. inteiramente

com' as palavras' que se'seguem,
não queremos deixar de arqui­
var nas nossas colunas, os justos
protestos do «Diario da Manhã»
contra mais esta violação da
nossa neutralidade ,

«De novo se verificou um in­
justificavel e barbaro=ataque, no
alto mar, a um' dos nossos.Iu­

, gres
L

bácalhoeiros: ,oÁ>«Delãesl>,
que regressava da Terra Nova e

da Groenlândia. '

Aiseguir publicamos, a tal res·
peito, as informações qu.e pude·
mos obter: Mas antes que o fa­
çamos não deixaremos de expres­
sar contra o que se passou o

mais vibrante e since·ro protesto,
absolutamente certQs de que nês­
se protesto nos açompanham to·

dos os verdadeiros portugueses.
A rigorosa e exemplar neutr_a­

lidade "que Portugal tem mantido
e sàberá manter perante a con.

flagração mundial, merecendo as

gratas homenagens de todos os

beligerantes, não pode deixar de
ser escrupulosamente respeitada.
E atentados como os que já to­
ram praticados, ,por duas vezes,
contra navios da nossa frota 'ba�
calhoeira-como alguns mais de
que foram alvo outros navios
portugueses-todos os sentimos
como injustos agravos.»

Promoção
Foi promovido a Cab� de Mar

de La classe" o sr. João da Cruz
Piloto, Cabo de Mar da Capita­
nia do Porto de Tavira.
Os nossos parabens •
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J()(3()S fL()�ÂIS

.
Com grande brilhantismo rea­

lizaram-se os Jogos Florais nes­

ta praia. Centenas de pessoas
assistiram, no Casino, na noite
do dia 27 de Setembro último ao

torneio poético. O Juri era cons-.

tituido pelos sr�. drs. Cabrita/.
Meneses e Antunes ..
Publicamos a seguir três das

cinco produções classificadas que
que pertencem, respectivamente,
aos poetas Adriano Batista, de

Olhão; Victor Castela, de Tavi­
ra e a urn anónimo que se subs­
crevia com a divisa «Não saberás
quem sou». ,

Em 4.° lugar se classificou Jo ..

sé Pereira, irmão do Poeta An­
tónio Pereira.

, 'MOTE
, ; f

\ Nfjo és bonita ,nem feia, "

' I
Não és .feia ne,m. 9on.�ta, .

Mas tõda a gente se enleia
Na tua gràça 'infinita!' ,

i r It

L° PREMIO

Não és bonita 'nem feia;' r,

Não és sol nem 'scuridão;: ,

,

-E's 'a luz da lua cheia,
Que ll,1e aquece o coração!

f

A bondade 'que rrre encanta

Vive em-ti e não 'scasseia; ,

-Ela me diz que se és santa
Não és bonita ¡nem feia;
Não és bonita nem feia;
Não és silencio nem grito; ," A prece à luz da candeia; r,

Breve atinge o infinito.

Deus, iovizivel, traduz
Tôda a beleza, acredita;
Tu és"'o;meu Ar-Jesus ...
Não és feianem bonit,a. '!

,-

, ,

O mar:"'amo-o, e a minha ideia
Nem pensa saber aié' '

Se é mais bela 'a maré cheia
'Se o é a baixa maré.

,

Amo o teu sentir, Mulher,
Essa delicibsa teia

'

Donde se evade qualquer, '

Mas toda a gente se �nleia.
, Não cances a tua ideia
Em saber qual a razão

Porque és tão bonita e feia'
E é só teu meu coração.

I

Oeixa,Amor, Deus embalar·me
Nesta sina tão bendita;
Ser poeta e inspirar·me
Na tua graça infinital

, ,'!
.

$C�U \m�ro 'o pe cio ,Mar»
,

,Ad;riaQo Batista
., r

'I "I
.-

'irf 'f fl.tl, PREMIO
ji'·' 'il }' �

VOLT�S
A' ,'tua p6rta, Maria. ,1', , 'f
Acendeste uma fogueira ",',

E eu bailei a noite inteira
'Nessa noite que foi di.a!
•• , •••••••••••••• ',.,' ••.••• FI,..."

Teus olhos brilhavam tanto

Que me cegaram de encanto .. ,

Cego por ti, só assim I
'

Minh'alma já não teceia

Q�e possa� di'zer, q�e enfim,
Nao es bOOita nem fela •• g

.

E o que disseram, não sente

O meu doido coração,
Já que puseste ao cordãQ
O meu retrato pendente. � •

-Podem os olhos trair-me

E, na treva, seduzir,me
O teu corpo de veludo,'
Que a tua sombra bendita
Diz-me sempre que" contudo,
Nãó és feia nem bomta. "

Sinto apenas que te quero,
Tenho a vontade do Mar
Que abraça a terra, a beija,
Mesmo no seu desespero •..
Ai meu amor quem me dera
Que voltasse a Primavera ...
E, nessa Ilusão da, Vida,
Prêso por ti, na ideia,
Andasse' eu só, minha qu:rida,
Mas Toda a gente se enleIa •.•

P�rque as virtudes que Deus
Derramou na tua alma,
Transformam·se em fé e calma

I

Ante urn sorriso dos teus ...

Por isso, à Nossa Senhora,
Vou pedindo a toda a hora:
Por prémio desta afeição,
Que no meu peito palpita,
-Que me ilumine o clarão
Da tua graça infinita! ...

ccAI.Grim que fu gual',ci¡uaf8»
Vitor Castela

--,

3.D PREMIO'

'n . ?' -' ,

omta ...• nao, meu amor:

Feia? .. Desculpa! que ideia!
P'ra quem te julgá, a-rigor; ;

Não és bonita nem feia.

Quanto a mim, que te estremeço, '

E tenho a suprema dita .

'

De possuir-te, confesso, ,

Nãó és feia nem bonita! ••.
I r'

Na graça que Deus .te deu :'

(sabem-no .todos, na aldeia k..)
Nunca riin,guem se perdeu,

,

Mas tôda a gente se �'l1leia!. .•
Esse amor que tenho ao -Mundo
Que à minha volta palpita,
Assenta, belo e' profurido, '

Na tua graça infini tal,
or "

«(flão saberás quem sou»

)1 r'POSSE
Tomou posse do cargo

I 'de
Chefe da Secretaria da Camara
Municipal de Olhão, o nosso
prezado conterrâneo e assinante,
sr. José Augusto Baptista, Peres,
distinto funcionário adrninistra-

"

¡ I

tive,
" Os nossos vetos de muitas
prosperidades, n? desem�enho
d? seu novo cargo.

\

José Rodrigues Fernandes, al­
faiate, por fechar a porta tem-:-

• . •. 1..

porana'mente preVIlle os; seus

EX,tnos fregueses e! amigos que
não aceita qualquer trabalho, só
o fazendo em data que oportuaI

• ,

namente anunCIara. '

,
"

,
' Relógio, "

Ma'rea Argus,. c�omad((' Pera,
�eu-s� nil noi�e ,de 124. entre:o
Jardim)e{ o' B;lneário__;da, Fqnti$
nha da' :Atalaia. 'l. f i':;{
'Gratifica�se a quem o entre:..

gar nesta Redacção�? I, " �
,

� IJ' \-,' I � ,. �

t

eoncurso de

ADIVINHAS,

A pedido de vários leitores e

a-fim de facili tar mais o concur­

so, visto uma semana ser tempo
insuficiente para decifrar uma

adivinha como nos diz numa car­

ta um nosso assinante, resolve­
mos o seguinte:
A partir desta data -os nossos

leitores v
-,
ão ..:oland? num papel

. semanalmente a adivinha com a

respectiva solução por baixo; fa,
zern uma espécie de caderneta,
em qualquer papel. que não es-

'teja escrito e, quando dermos.
.I

por terminado o prazo para en­
trega, fazem a sua remessa di­
rectamente para o jornal.
Como, talvez por falta de tern­

po, algumas adivinhas. que Das'
têm sido enviadas trazem as .. .5oJ

luções erradas fazemos hoje, no­
vamente a publicação das 3 adi­
vinhas atrazadas que todos os

concorrentes recortarão e cola-
.

rito na respectiva caderneta.:a-
fim-de facilitar. }'),,)

Está .pois dada a orientação do
concursor Os que já' são concor­

rentes recortam novamente do jor­
nal e leem com atenção a adivi,
nha a-fim-de não errarem a, so­

lução visto que nós' não eorrside­
ramos aquelas 'que já recebemos.
Deste modo damos também opor­
tunidade para novos 'concorrentes.

l�a 'di�f�ha iopulaF
'

Uma sala com 12 damasl
,
Tem ao centro dois mulatos,
As damas, todas têm meias!
Mas nenhuma tem sapatos.

2� a idivinha lBopular

I,

Delicada, delicada" .

Delicada no correr;

Mastiga e deitætoraç.
Engulir? Não pode ser:

_'3.a IdivinIra Jopular
'Sou um giga�te gigantâol
Tenho 12 filhos no meu c()1'ação
E de' cada filho JO netos
Metade brancos e metade pretos.

,4.<1 I�i,vinha JopulaF:
Qural ¿'a je,mea afamada,
Bem ligeira e decidida,

,

Que até mesmo sendo macho
Será jemea tôda a vida?

N. B.-Muita atenção porque
quem e'rrar'.

.urña solução não terá
direito ao prémio:

i �
�

.

J"

Comp¡ra"'se, braQe�<e,boa.'OferG
tas it M� J. S. Yárela.-Vila,'Reál
de Santo Antonio.

.

,

,.

"l.

.. II! . oc.. 1 '

" ( " fI( , II "

J' !" j, ¿ ,. ¡C' J. ¡ T

·UM�.Po.ES�A DEI MOT,TA:-FiERREIRA
I 01

'l)orrf1:;) d�f.me;' tão lindo) o ineu\Wení1:to)
NesseoleitfJ) ,de neve). pequenino)

, Sob a terra� tão trzste e tão desnudà)
" ,

I Oue'sinto"na àlmâ'uma Iperpétua�dor,
h', Por não�;pod�r ohegar.lhe o: in�u Falar,

E, tirá-lo dá,Morte'que o trasmuda!
) ,(

Dorme., dorme, Menino; dorme' bent f l.
. li�'

Que o 'teu )sono ''é'veladorpe�a Mãi) ,I '

Qué por ti chora e que por ti sofreu ...
Dorme) dorme, Menino) dorme assi1Jl,
Como se fosses eterno Querubim J

Que no Céu algum dia adormeceu!

I ,

"
.

,

,

, �� .

l

\) r,',
t ,¡ r I,

(� ,

fr t

Dorme, dorme) meu bem Bem) eternamente!
,

E quando dêste Mundo, descontente,
Eu me partir; .

') irei como quem vai
1ua Alma) a procurar) lá pelo Espaço)
Para embalar-te, enfim, no meu regaço)
E para abençar-te éomo Pail ...

NOTA-Poesia gravada sôbre mármore na Campa do Bêbé.

P(Jrto) 1942

Tu és a triste nau do meu tormento
Que muito ao longe vai a navegar,
Batida pelas ondas, pelo ventó,
E· 9ue hora � tentam naufragar!

.Procuras ne teu rumo, o-sofrimento
Onde acalento meu seritido olhar! ¡�

E eu vejo; 'em tudo, o estranhe encantamento
Duma miragem que me fazchorar! I a

, \ ';, "

'

,):li r f".,: ,�¡ J .

° E tudo, em mim, é ehêro e é tristeza, ---,-,
Porque adivinho, em tuà singeleza;
A tortura do amor que me juraste!

....
('

E as lágrimas 'que tão sentidamente' ( ,''-
Aos meus olhos afloram docemente,

.;1 ,

São, meu Amor, os versosque inspirastel ". ';:
,

M9TTA FERREIRA

Do livro « Vendaval»
''_

. Pôrto, 1942

, ( JI t(

J

�
Ip, l-l:. Ir 11. • <,,":1 ",!f',fr.�·�r ).1: ��., Il I�'

... íl .! .• �.··) .. !",i.�¡OC"f i··�"t

{Notícias'Réssoais)' ;','�e � tJ I,�'ó,"s ":e,'--, '�r-- 1\,r.ab1ers,cos, Aniversários '
" ',' '

. E'a'lém 'ados: . ':,t',
,,' '),) Jj� '>f\ r",' i

Em' S-D., Justina :Placida Pepes' e /f',', "Graç'a Alhéi�'"L,
'

¡

sr s. José Goines Gonçalves Carlota ei' ..,'," ! j l
'

Rui Mário Baptista Peres: ,'J

Trê� pintores cbnVer;sf!\\aP1')�9-Em 6-Menina Maria da Fé Henrique bre varias trabalhos e acabarárn� P:a¡ta'fatà e. srs. Manuel V;entura, Sebas�,
p'or War sôbre a' 'narur'alidadelião José da Luz) Arnaldo Bruno Con-

ceição e João Brúno' dá Rocha Prado, na- arte.' ¡ .' ,')
" ..

Ern 8..,.Sr. Ant enio Duarte Santos .Umdeles disse: '.¡r.
Lopes e menino Azuelo Matos Rodri�

� -Há .pouco, tive de pintargues. ' ' , j " �), ('\ ,

'b
\,.

fi' dEm-q=-Sr. Joaquim Augusto Rodri-¡
uma ta ua para nglr. e mar-

gues, more. Quando acabei; "atjr'ei-a á
Em ¡Jo-D':Maria da Natividade Pe- água ,'e 'era tal a 'naturalidade

res Correia.
que foi para o fundo! :

,-Isso não se compara' com o

Teatro,ANTONIO 'PINHEIR'O' que me sucedeu] ':< disse, .outro
pintor-Estava :a pintar uma pai-, ':' I r

,

sagern do" polo norte e pendurei
1" ."

,

I � no cavalete um'termómetro. Era
Espectaculos d� semanl\: " tal a semelhança qui; a tempera-

tura desceu para 20 graus, abai-
xo de zero! ; ..

')
_:_Pols o mep trabalh3 ,é, m�i� \

te melhor -: repltcou o, terceIro

p'intcif:' - -Pintei um retrato de
¡
'um su,jeit6 ímpbrtante. ,

" Tanta vida dei�ao meu retra·

to,;, ,que é preciso fazer-lhe a

barba de vez em quando!
� I 1

� ; . r

Hoje-.;..Apré:senta o mais ex- ,I,

traordinario filme da cinemaw­
grafia europeia Na;da de Novo
no �t;t::a�fl{�:-q.ue" nos

.. rFv,ela, a

herol:a 'resIstencIa dum punha�
do ,d� homens' que preferia mor,

'

rer a render-se no Alcazar-de
Toledo., .-

,Hqm,ens, !mulhere� e, crianças
s)Jportaraçn luma vida de trage­
dia e ,de sacrificio dur,ante os

dois meS'e\(do terrivel cêrcó;
i M agnifica"irtterpretação.

,'o ex-sexo iráco
, ¡ (' ° , ,

Uma' estatisti..:a recente indica
•

. '. . � ) \ I ; ,
I

'
,,-

.

que na Inglaterra o numero de
mulheres que exercem��'rias 1lró-Quinta f<:;ira - Ex.ibe·se uma ns'swe,s eXC'ebe o dos home'ms.

gr.¡:¡.n1e at,racçãq colorida Ptod�,. No's respectiVAS SindicaJós .es�
zi�a pelar. �e,s�:e das obras pn· ,t,ão çle,fqGtp)l-liad,as ,3�9,�59r.r�lU.mas: A"lexanélre ,Korda. "lheies"-e '3:56. 2-tniooi�ns. '

Il

'·"0 filme, corN"4 s�'mah'a:s .dé to�: ;' , MLIit'&"�?â'ekZàs) nllilher,e;�léxêr�
taçõe.s esgotada's no einema Eden

° �erii import�ntes fuô'çÕe'�fna 1"Oni•de,�ls�oa" tçm �entre ,¡os se.us "ciar.e'há 347�fet'reiras e·:81o 'eh1'�
�Çl\l,S" /nterpre��� (')Conrad Vel,qt, ,rpreg,açi-ils nos caminhÓsfde-'ferno:.
e Sabu e constitue um espe5ta- Como são já remotos,os, �e¡n,
c�lo ,deslur:nbrant;; de luxo" e

I ,pos etp que a :m�!���)!r_� �ons'i�magnificenCIa corn, o sugestivo derada um ser 'tnferlOr ,lOcapaztitulq� O Ladrà(i) de Bagdad.� 'I.k' de g8nhar á vrd1á":peld :p�oprios
�. r' '� t".r:--r .

\. If"">
,;,

l' meios.".!· II\i:) nI I L ,j '¡

Saba?o - Uf!la nova, versao HQj.�-e�a§lrco,mll'eteml,CQm,p$du� e�tt? rgfxI�o ,:A �at.?'ulha.",) homen� Jl�S mai� d�ros'�istf!r�slda 1?voradaJ fi1n:e¡ gr�n91oso � !' ��rÍ1 flc¡arem"eClJ. ,�J,�u��_ap dr l,n�emoc\onatlte;� ennquecldo' com ,'feriüridade p'erante eles '

os melb,orameritos' ¡ da "te¡;nica r Hontas lheis sejam feItas:. 'I
moderna, ,

,
'

,
' I " 'r, . ¡ ,¡ I ,

,pas cena� emocior1ante$ içl�sb.. i, OS, �tlln6se� e 0, amo�,
cam-se aq�elas em q,ue Errol

. , . ,

Flyo destral um comboIO e uma N a Chma, quanqo dOIS Jov·ens
tabriclr dre ITluniç5es.

.

Y!Á ",h '�'ap,ait'(jnados '!!lm pelo butro pre­
,i Alem de �rrol Flyn e)._Basil 'tendem ijgar�se pelo§', la�osl,Çio
�at�bone' ol¡lt�,os 'magnifiço�,jf\r- ça�ameqto" �ã,OI; o� respeqivos
tlstas

.
int�rpretaçn esta, ;,gran�e p�IS qqe estuaam e t��olvem t�;

epope.1a. dos os assu'�tos que IOteressam
, 'J' ?,' 'á vida do -futuro c-asal.

E procedem assim porque'de­
L.ndem o principio de qU,e uma

pessoa verdadeir"amente enamo·

rada não está" em càndições nor·

mais de raciocinar.
Na realidaâe, a vida, ,ensina 90S

'qué, muitas vezes, o cumulo do
a,mor tpca os limites da loucura.
O principio defendido pdos

homens do Celeste Império, além
de preciosa utilidade pratica, en­
cerra, pois, um sabio Conceito
sobre a natureza humana ...

F-UMEIRO
Vendé·se todo o material per6

tenceote ao extinto fumeiro das'
Cabanas .incluindo uma camara

moveI para expurgo, por meio
do sulfureto de carbono bem
como caixas de 1/2-1,-,2-
7 i /2 e i 5 quilos, ceiras e go1-

pelhas, tudo em óptimo estado
de conservação e por preços
módicos.

Para ver' e tratar, com Antó ...

Dio Fernandes, comerciante, em

Cabanas de Tavira.

o «POVO AI'garvi�» ven ..

de-se, em Tavira, na

Taba9ari� Sal1tQsq
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Valentim Lopes
=== Alfaiate Mercador =,===

Sempre as ultimas:

N�V,IO}\DBS
em L1\NIFlel�S

�

Largo da Praça = TAV I RA

Venda de um prédio
Com rez do chão, contendo

varias dependencies para esta­

belecimentos comerciais; um 1.0
andar com 21 divisões, 2 quin­
tais, coxeira e todas ,as condi­
ções favoráveis para a montagem
de um bom hotel, no Largo da
Fonte, em Tavira. Quem preten­
der dirija-se a José Viegas Man­
sinho.

Propriedade
Arrenda-se ou dá-se de meias

uma fazenda com sequeiro e re­

gadio, casas de moradia, rama­
da, palheiro, etc" no sitio da
Igreja, freguesia de Santo Es­
tevão.
Tratar com o seu proprieta­

rio, Antonio Fonseca, em Tavi­
ra, ou na Campina da fregue­
sia da Luz.

Arrendamento
Com duas portas, medindo

Om,90 de fundo, Om,80 de lar- Dá-se de arrendamento pro-
gura e Om,�O de altura, bastan- priedade com horta, larangei-
te forte e pesado, montado SÔ-. ras, e muitas outras arvores,
hre uma peanha, completamen-

.

oliveiras, figueiras, amendoeiras
te novo, vende Montepío Artisti- e vinha, proximo Fuzeta,
co Tavirense-Tavira.

Resposta urgente a este jor-
nal a ABC.

,

COFRE

, Rapaz
Pecisa-se de um com exame

de Instrução Primária, entre os

14 e 17 anos.

Nesta Redacção se informa.

eompra-se
Castiçaes em vidro com dois

ou tres braços com pingentes.
Nesta redacção se informa.

_.......iHM A

GAZOGENIOS SUECOS
I

Para Auto Ligeiro - Cam ions de Carga e de

Passageiros para entrega imediata

"TU
�I"---------------

UTO "

ARCHIMINIO CAEIRO
e em exposição no seu Stand

Praça do Giraldo, 6S.ÉVORA
Montagens rápidas entre 12 a 15 dias

Reparações mecânicas absolutamente garantida,

Orqanisação industrial de .

-------------------------

Encarreg���e de toda a documentação precisa
para. esta nova modalidade

¡¡¥Wi • 5'WtAIiB

.',iE. ...

,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia

TELEFONE 2QO

Rua Santo António, 32 _ 1.0

TEL_ 57

FARO

o.COLÉGIO.· FARENSE..

,

S E X O F E M 'I N I N O

" rnals antigo da cidade, que sempre
tem consequldo excelentes resultados

Directora: MARIÀ JOSÉ CA VACO TA VARES

ENSINO" PR:IMARIO E SECUNDARIO

1.0 e 2.° CICLOS de harmonia com as leis em vigor
LABOR'A TORIOS DE F/SICA E QUÍMICA
'ADMISsAü AOS LICEUS

r·

Jlulas �e Sinástica

eçjifício amplo e Iliaiénico
MATRieULAS DE 1 A 20 DE OUTUBRO
ABERTURA A 1 DE OUTUBRO

Largo de S. pedro, 12 - F A R O

6rtmio da [aooura d� Caoira

AVISO
Avisam-se todos os associados que desejem por nosso in­

termédio fazer a colocação dos seus produtos, de que as Câ-
-

maras dos Corretores, junto das Bolsas de Mercadorias (Lis­
boa e Porto), por sugestão superior, puzeram á nossa dispo­
sição, sem o pagamento de qualquer taxa de corretagem, os:
seus serviços de colocação e venda de produtos que interessem.

Os que desejarem utilizar tais serviços, o que representa
valiosa oferta, devem indicar no Grémio qual a mercadoria
que pretendem vender, quantidade, ·local da entrega, taras,
preço, condições de pagamento e quaisquer outras indicações
eventuais.

.

Também se avis-am os senhores proprietários a quem foi
feito o tratamento de nespereiras de que podem efectuar já o

respectivo pagamento.
A DIRECÇÃO

Fotógrafo
Joaquim Pedro Ondas Soa­

res, proprietario da Fotografia
Portugal, de Lisboa, participa
a todos os seus conterrâneos e

amigos que se encontra de visi­
ta a esta cidade dos dias I a 8
de Outubro na Rua Alvares Bo­
telho (antiga Rua 7 de Outubro)
n.? 29 onde espera receber as

suas ordens.

VENDE-SE
Uma morada de casas na

Avenida Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo, com os n.OIl 39L4i,
com sete compartimentos, quin­
tal, poço d'agua, luz electrica e

agua canalisada.

Quem pretender dirija-se ao

seu dono ou ao solicitador sr.

Joaquim do. Carmo Peres, em

Tavira.
'

De aprendisas ou ajudantas
para ajuntadeiras de calçado.

Quem pretender dirija-se a

Antonio Joaquim Guerreiro, Rua
D. Antonio Cabreira, 2i-23-
Tavira.

SE TEM
Barco de carga ou pesquei­

ro, conservas ou outras
mercadorias para con­
sumo interno ou expor ..
tação (com on sem li­
cenças) e pretende ven ..

, der rápidamente, faça
ofertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640· LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

Breack
Vende-se, elegante, bom, pa­

ra um on dois animais, com ar­

reio para um. Vê-se e trata-se
na Quinta de Bernardinheiro,
proximo de Tavira, com Antonio
Villa Lobos.

Bem situada, na Luz de Ta­
vira, jnnto á Estrada Nacional,
vende-se.

Nesta Redacção se informa.
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Seguros do pessoal
'"

para abertura d�

'Poços e Noras

'Efectua

T·1\VIR1\
•

Balneario da Fontinha da 'Atalaia
.

-=----=== T A V I R A

,
,

'

Reumatismos e Ooenças ôa Pe,le

Aberto' até 30 d'Outubro
I

; f l
�

Diáriamenle, abre ás (8' horas
,

,

Sequr-os Agricolas
•

anuais por avença

.

Francisco Padinha Raimundo
nas melhores Companhi�s Seguradoras do País, na

, ,

01 . ¡ ,'I fll"
r ,

.

'(
"
". "

.I" v t )

r

I 'para corrente ou bateria de 6 voltes.

�iqdo II\óvel, Mima sonoFi�ade, nitidez inGoII\paFavel
Há também ,á venda apare- .. _

,

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia OJj earn­

po (pequeno móvel portatU sem' antena),

f/pogrofl'u Ubeo¡rro
(M.OVIDA A ELECTRICIDADE)

TRHB�LHOS TIPOG�HfICOS EI'\ TODOS OS GENEROS

AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇÃO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO.

"

TELEFONE 59

Para no's deIiciar durante a

época calmosa não há nada me­

lhor que um belo receptor de
T. S..F. da afamada marca

, '

HiS' \mostérs Ouice'
n

:..

Ir

Peçam uma experiencia a

frantisco Padinba Raimundo
" I

R. do' Poço do Bispo, lO-TAVIRA
Anunciar no I" POVO Algarvio"

é ter a, certeza, de exito .... .....

Gnnha &. Dias, L.da
-,

a .. n�J. �A LI!mn�A�m -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
�.

e da Fosforeira' Portuguesa
YBuda da taDaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Cinturaria
ni(olau

Tinturaria Il vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria ting� tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

Ao

perfeito.
O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste

género, garante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ha que tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper­
feito. e o cliente mal servido;

Séde em Olhão, Rua Almiran­
te Reis, 108 - Filiais: em Fa­
ro, Rua Filipe Alistâo, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." 71.
,;

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n." 53.

N�TA: A¡ f�Ben�aB nio fioam arrugadas,

Aparelho de T. Se FI
.Em 2.11 mão: 'para trabalhar

em corrente alterna de 220

'volts, em ótimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

I >

I.

Santa Casa de Misericórdia de Iaríra
Hospital do Espírito Santo

e It E trl í "

OilSU a x �r.na If¡ I ! ( ; I I
" .r. , I I IL

OLINICA GERAL r Of ¡

Consultas todos os dias uteis as 9,30 horas '

\

OFTALJY.I:OLOG:¡A

(Dr. May Vianà)
,

.

Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

,. 1 I,

Pu'ericultura e DoenQas de crianQas ' ,

"
,1

(Dr. Rogério Peres)

Consulta:s todos os domingos e segundas feiras às I O horas
,

CLINIC.A. CIRP"RGICA.

(Dr. lorge Correia) .", .

Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II hpras
.

Sl1NTf\ Cf\SI1

DE MlSERICORDlf\ DE Tf\VIRl1

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que'
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectiyos
recibos anuaes, todos os dorningos, das I I às i 5 horas,
na Secretária do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagarnentos.
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pré­
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar"
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró­
prios, pelo que, embora com' pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo,

O PROVEDOR

Anunciai no 'L
"Povo Algarvio"


